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Resumo 

 

Introdução: A doença faz parte da vida do ser humano. Desde o inicio da humanidade 

o ser humano tem enfrentado processos de saúde e de doença, e com o avanço da tecnologia e 

do conhecimento, doenças tem sido extintas, controladas e/ou criadas. O adoecimento quase 

sempre provoca alterações na rotina, na forma de se organizar e se relacionar. Estas mudanças 

são tão intensas quanto maior o risco ou as seqüelas do processo de adoecimento. No que se 

refere a família com membro com doença crônica, estudos tem apontado que o  

acompanhamento e orientação social destas deve incluir a compreensão de todos os membros 

familiares, a fim de que se crie uma possibilidade de intervenção na realidade do grupo 

familiar, prevenindo perdas emocionais, sociais, laborais e educacionais frequentes nestas 

situações. Na pesquisa “Família Cuidadora: a (re) organização familiar frente ao 

adoecimento” (2009/2010) observou-se que o adoecimento provoca rupturas nas 

famílias quando estas não encontram apoio, não são inseridas e acompanhadas nas suas 

demandas pela rede sócio-assistencial e de Saúde. Esses achados justificaram essa pesquisa. 

Objetivo: “mapear os serviços da rede de Saúde e de Assistência Social dirigidos à família-

cuidadora em situação de vulnerabilidade social a fim de promover a intersetorialidade entre 

essas políticas garantindo a inserção e o atendimento integral dessas famílias”. Metodologia: 

abordagem qualitativa, fundamentada no método Dialético-Crítico. Instrumentos: pesquisas 

bibliográfica e documental, observação e entrevistas com trabalhadores da rede de Saúde e de 

Assistência Social de POA. A coleta de dados foi realizada em duas etapas. Primeira: 

entrevistas com Assistentes Sociais vinculados aos hospitais, os quais identificaram no 

momento da entrevista a rede de apoio utilizada pelas famílias. Segunda etapa: a partir da 

identificação da rede foram entrevistados os profissionais pertencentes a esses serviços. 

Resultados: Os resultados são parciais e evidenciam inicialmente que a abordagem privilegia 
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o familiar adoentado, sendo que a família não recebe atendimento sistemático voltado às suas 

demandas. O mapeamento dos serviços aponta uma rede pouco articulada, com laços frágeis e 

referencias que necessitam ser fortalecidas. Não se identificou ainda, ações intersetoriais com 

centralidade na família e a articulação entre as diferentes políticas e programas se dá através 

de encaminhamentos sem comunicação posterior quanto à situação das famílias, repetindo 

características de uma assistência curativa, imediatista e da lógica do encaminhamento e não 

do acompanhamento. A análise ainda está sendo finalizada. 
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